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EMENTA 
 
O Núcleo se inscreve na confluência das teorias da subjetividade com as 
teorias sobre sociedade, que conformaram diversos matizes no tocante: às 
análises e intervenções junto a sujeitos, grupos e coletivos, às práticas clínico-
institucionais e ao entrelaçamento subjetividade/instituição, pautando-se então 
pela indissociabilidade entre clínica e política. Recorre a diálogos entre as 
contribuições de vários campos conceituais, como a psicanálise, a análise 
institucional, a socioanálise e os teóricos críticos das políticas de produção de 
subjetividade e das estratégias de controle e de poder na contemporaneidade. 
Os focos temáticos privilegiados são: as expressões da violência; os efeitos e 
as dimensões coletivas do trauma, do desamparo e da violação de direitos 
(Exemplo: migração); as modalidades de resistência e enfrentamento dos 
sujeitos nas situações de violência/vulnerabilidade; as interfaces justiça, saúde 
mental e direitos humanos (Exemplo: criminalização/patologização da 
juventude); a construção/transformação do laço social na contemporaneidade 
(grupalidades, coletivos) e as políticas públicas e intervenções clínico-
institucionais no âmbito da violência.  
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